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N*° 0 3 0 5 / l f f l E  —  '2—  ! ---  IN F O  QUE AFRANIO  A  L IM A  VG

VG ADV DESTA  DR VG F O I CONVIDADO PARA CARGO SUBSECRETÁRIO 

IN T E R IO R  ET JU ST IÇ A  DESTE ESTADO PT NESSE SEN TIDO  ESTAH SEN 

DO ENCAMINHADO AO SR PRES FUNAI O F . SOL  SE JA  REF SERVIDOR  

COLOCADO AH D IS P O S IÇ Ã O  GOV L IN D O SO  VG COM ONUS FUNAI PT POSIÇÃO 

DESTA DR EH NO SEN TIDO  QUE SE JA  ATENDIDA  PRETENSÃO GOV AMAZO

NENSE VG MAS NAS CONDIÇÕES QUE MELHOR ATENDA INTERESSE FUNAI 

VG P O IS  CONDUTA REF SERVIDOR  NO TOCANTER HORÁRIO TRAB D E IX A
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MUITO DESEJAR VG SENDO TAMBEM MUITO SALUTAR PARA FUNAI PRESEN 

ÇA UM ADVOGADO MAIS ATUANTE ET DESVINCULADO DE GRU POsPOLITI 

COS ET ECONÔMICOS
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S en h o r  D i r e t o r ,

E ncam inh o , em a n e x o ,  O f í c i o  n9 4 0 8 / l a .D R / 7 9  e  

o s  a n e x o s  I ,  I I ,  V, VI e  V I I ,  s o l i c i t a n d o  o p r o n u n c ia m e n to  d e s s e  

D ep a r ta m en to  no que c o n c e r n e  ao a p r o v e i t a m e n t o  do s e r v i d o r  em quejà 

t ã o .

A p r e s e n t e  d o c u m e n ta ç ã o ,  d e v e r á  s e r  d e v o l v i d a

a e s t a  A s s e s s o r i a .

MEMO. n9 0 9 0 -L /7 9 -A S I/F U N A I

Do: A s s e s s o r  C h e fe  da  ASI/FUNAI 

Ao: S r .  D i r e t o r  do DGO/FUNAI 

A s s u n to :  P e r m a n ê n c ia  de S e r v i d o r .



MINISTÉRIO DO INTERIOR
F U N DA Ç Ã O  NACIONAL D O  ÍNDIO

F U N A I

Manaus, 23 <ie maio de 1979.

0F.N2 408/13 DR/79

Do: Delegado Regional da 1§ DR 

Ao: Sr. Assessor-Chefe da ASI/FUNAI

Senhor Chefe.

Passamos as mãos de V .3a .,pa ra  conhe
cimento e providências que ju lg a r  necessárias, cópia do requerimento 
protocolado sob n2 81/79 eia 14 de maio de 1979> nesta DR, em que é 
requerente Raimundo Frânio de Almeida Lima, advogado desta Fundação, 
lotado ne3ta 1^ DR.

Causou-nos estranheza o fa to  do ped i
do versar sôbre assunto tra tado  no RD 305/C0ITFID2ITCIAL/l^ DR, de 22. 
02.79» encaminhado ao Sr. D ire to r  do DGO, através dessa ASI.

Pelo que se depreende do te o r do re 
querimento, não p a ira  qualquer dúvida quanto a quebra do s ig i lo  do 
radiograme c ita d o , em to ta l  desobediência as normas ex is ten tes  no R_e 
gulanento para Salvaguarda de Assuntos S ig ilo so s .

Sobre o se rv id o r em te la  consta o que
se segue:

I -  Os advogados da FUNAI-Fundação Na 
c io n a l do ín d io , estão s\i«jeitos, coro os demais servidores da Funda, 
ção, a uma jornada de traba lho  de 8 (o ito )  horas d iá r ia s , no ho rá rio  
de expediente, is to  de 2§ a 6ã fe ir a .

Ao limo. Sr.

Gel. Álvero Esteves Caldas 

MD. Assessor-Chefe da ASI/FUNAI 

Brasília-DF

C  O  N  f
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
FU N DA Ç Ã O  NACIONAL D O  ÍNDIO

F U N A I

fls. - 2 -

Que o requerente, advogado desta 15 Delegacia Regional/lâ DR,é con

tratado sob o regime da Consolidação das Leis do Trabalho-CLT. Que o 

requerente jamais cumpriu esse horário. :2ue só aparece nesta Delega

cia após as 16:4-5 horas, sendo o expediente da 13 D.R. de 7:30 às 

12 hs. e das 14:00 hs às 17:30 hs. .„ue tal procedimento do requeren

te prejudica não só o índio, a repartição, como também o público que 

necessite de qualquer informação vinculada ao setor jurídico. Que o 

comportamento contumaz do requerente investe contra as normas da CLT, 

como também do regimento interno da FUNAI.(Art.482 da C.L.T. e Port. 

201/N de 0 9 .0 9 .7 4 ).

Que, destarte, estariam respondidas' 

as perguntas 1 e 2 do requerimento de 12 de março de 1979» sob o pro_ 

tocolo acima mencionado, (VD.Doc. V, § 22).

II - Que o requerente é ainda sub

procurador do Estado do Amazonas e foi convidado pera ocupar o cargo 

de Sub-secretário, na Secretaria de Interior e Justiça dêste Estado, 

no atual Governo. Que em tais funções, para o perfeito e corretoexer 

cicio dos cargos, haverá conflito de interesses entre o Estado do 

Amazonas e esta Fundação, sendo afinal o xndio o eterno e natural pre 

judicado, mormente no que tange ao problema de terras a ser resolvi

do. A incoTipatibilidade entre a função de advogado da FUNAI e o exer 

cicio dos cargos estaduais do requerente desponta de msneira irretor 

quível.

Não consta que o requerente tenha 

compro"etido o nome da FUNAI ou causado prejuizo de qualquer outra 

ordem para a instituição ou pera algum índio, havendo, entretanto,p_e 

los argumentos atrás expendidos a notória incompatibilidade, respon

dida assim a pergunta 3 do requerimento.(VD.Doc.V § 3^).

III - Que esta Fundação aluga de Da. 

Maria do Perpetuo Socorro Figueiredo, o imóvel sito nesta cidade, à 

Av. '-'onstantino Nery, 2060. Que mencionado imóvel resulta do acervo’ 

de bens do espólio de Maria Verônica de Oliveira Sena, sendo a loca

dora, ao que consta nesta 13 D.R./FUNAI, cliente do escritório de 

advocacia do requerente, estabelecido nesta cidade.



0 conflito de interesses e a incompatibilidade são notórios, dispen

sando maiores comentários, respondida a pergunta 4- do requerimento 1 

citado.

IV - Atividades profissionais do re

1 - Sub-procurador do Estado;

2 - Advogado da Funai;

3 - Advogado militante,com es

critório na Rua Henrique ' 

Martins;

4 - Jornalista;

5 - Professor.

V - Informamos outrossim, que aten-

VI - Seguem 6 (seis) anexos.

Sendo só o que se nos oferece para

querente:

dendo ao requerido, mandamos lavrar uma Certidão Negativa, baseado 

em seus assentamentos funcionais.

o momento servimo-nos do ensejo para reiterar os protestos do mais 

profundo respeito.

F u  dic
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Maimundo Franio de Almeida Lima, que também usa e 

assina Franio Lima, Advogado denta Fundação, lotado nesta 1.° 

DR, v e m ,  no exercício do direito que lhe S assegurado p£ 

lo § 35 do art. 153 da Constituição do República Federativa rio 

Drasil, r e q u e r e r  a V • S. a digna-se de certificar, ao 

p6 deste, se nesta mesma D R  consta que:

1 - t) Requerente, alguma vez, em algum tribunal , 
deixou que a FUfJAI ou algum índio sofressem 
algum p;ujuízo, da qualquer que soja ü' ordem, 
por desídia no ’cumprimento de suas obrigações 
de ofício? So positiva a resposta, apontar o 
caso, o tribunal e a natureza do prejuízo»

2 - 0  Requerente, algum vez, deixou de cumprir as 
obrigações decorrentes do disposto no art. 7A

# do Regimento Intarno da FUNAI, ou mcjsmo se ra
cusou a reali;:ar algum serviço que, do acordo 
com o seu nívol intelectual, contribuísse pa 
ra o êxito das atividades da Fundação ou para 
o bem de qualquer índio? Ge positiva a re3po_n 
ta, apontar o caso.

3 - 0  Requerente, por eventuais ligações políti - 
cas em sua vida civil, comprometeu o norne da 
FUNAI ou causou prejuízo de qualquer outra o_r 
dem para a instituição ou para algum índio ? 
Se positiva a resposta, apontar o caso.

4 - 0  Requerente 6 ligado a algum grupo econômi - 
co? So positiva a resposta, qual o grupo? E 
ainda: so apontado algum grupo, esse mesmo gru 
po se vinculou ou tem possibilidade de vincu
lar-se de qualquer modo *a FUNAI, pleiteando 
favores ou lesionando seus interesses ou di - 
reitos de qualquer índio?

N. termos,

P. deferimento

(flana us, 12 ,de março de 1 979

'
Advogado "D" - 1. DR

c
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INFO QUE RAIMUNDO FRANIO ALMEIDA LIMA VG ADV DESTA D^ VG FOI 

CONVIDADO PARA CARGO SUB-SECRETARIO INTERIOR ET JUSTIÇA DESTE 

ESTADO PT NESSE SENTIDO ESTAH SENDO ENC AO SR PRES FUMAI OF 

SOL SEJA REF SERV COLOCADO AH DISPOSIÇÃO GOV LINDOSO VG COM 

ÔNUS FUNAI PT POSÍÇÍO DESTA DR EH NO SENTIDO QUE SEJA ATENDI

DA PRETENSÃO GOV AMAZONENSE VG NAS CONDIÇÕES QUE MELHOR ATEN- 

DAM INTERESSE FUNAI VG POIS CONDUTA REF SERV NO TOCANTE PRIUOt 

PAJCMENTE HORÁRIO TRAB DEIXA MUITO DESEJAR VG SENDO TAMBÉM MUI 

TO SALUTAR PARA FUNAI PRESENÇA UM ADV MAIS ATUANTE 4ST DESVIN

CULADO DE GRS POLÍTICOS ET ECONOMICOS PT SDS.



y X  ' ■ _________________________ W S C I , p .  II

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES Ò O C . J »

AGÊNCIA DE MANAUS

OFÍCIO PB IT2 0173/119/AMA / 7 6  Manaus - Amazonas.

Do: CH da AMA/SNI 12 de Novembro de 1976

Ao: Delegado Regional da FUNAI 

no Estado do Amazonas.

Senhor Delegado

Solicito a V’.S3 o informar a esta Agencia, em caráter si

giloso, os dados abaixo discriminados referente ao servidor 1 

RAIMUNDO FRÂITIO DE ALMEIDA LIMA;

1 . dados de qualificação»

2. situação funcional (se Estatutário ou C L T ) ;

3 . remuneração; e

4-, horário de trabalho.

Ao ensejo, apresento a V.S3. protesto de estima e consi - 

deração.

0 üi T  i h AH 1 U a i\&• >runanvtL 
PELA MANUTENÇÃO DO SI&1L0 DÈSTS 

DOCUMENTO. (Art. 62 . Osc. N - 60.417/67 
R e gu lam e n to  par« S » lv«g u»ra «  a *  A«»un<o* 

S ig ilo so s ). ____



OP. nû 921/76

: Delegado R egional da FUMAI
j  2 9  de novembro de 1976 

* Sr Chefe da AKA/SIH 

: Informação (p rosta )

Senhor Chofe,
i

Em atenção ao OF.PB n° 0173/119/AMA/76, de
12 IJov 76 , cumpre-nos inform ar o seguin te*

1 )  D A D O : PC  ^ J i L I F I C n r ^ O

-  Home completo* RAIlItr:iDO FRAíJIO DE ALMEIDA LIMA
-  Iíatural doi Manaus/Am
-  Data do ilascinonto* 21.03.U 0
-  F ilia çã o *  StJTORGIO LIMA o FRAXI3CA DE ALMEIDA LIMA
•  Identidade» HQ 651 - data em issão: 1 1 .1 1 .7 0  - OAB/Am
-  CIC n°* 000717^92-68
-  Cerfc. R eserv ista  nQ: 390.79^ ■ Cat. 3 a -  Região M ilita r  8a

Orgão expelidor* M in istér io  da Guorra
-  T ítu lo  do E lo ito r s  2 0 .89^ do 0 1 .0 2 .6 0 , 2 a Zona - 3 a Soção

Cidades tIaniU3
-  C art. P r o f is s . nn * 52.673 s é r ie  *+5a -  2a v ia  -  E st. Amaz.
-  Escolaridado* Curso Superior oompleto.

2 )  h t u a c S o  f i j . ; : , i o : ; a l

-  Funçãox Advogado "A" -  lotação* I a D elegacia  Regional
-  Data da admisâão* 1 9 .0 7 .7 1
-  Regime de Trabalho: C L T

3) RSiiJ.inWCÍtO

-  1  7 .5 9 0 ,0 0  (S E T E  MIL E QUIiíH ÎTOS CRUZEIROS) m ensais.



W) HOilAniO pr, TRAPA LHO t

O Contrato provo 03*00 horas d iá r ia s  do trab alho , ou s o ja , *+0 
hora3 somanais#

0 norrdnndo não ao cumpro in togralm onto, una voz quo só in to r -  
vóm quando s o l ic ita d o  polo t l tu ln r  da Dol g a c la , sa lv o  naturalnoj 
t o ,  noa procossos já  on tram itação cujo acompanhamonto ó do sua 
in to ir a  rosponssb llldado p r o f is s io n a l,

Ilornalmonto, o nominado só  comparotfo a Godo da Dologacia apos 
as 16*30 horas#

dado
Sondo só  o quo 30 nos oforccjo para a oportuni- 

, subscrovorno-nos com rosp o ito  o admiração#

Doloijado R o g io n a l/la DR 
Sub -C oor d 0 na d or/C oama/i lao



P r e z a d o  S e n h o r

Q u a n d o  a t r a v é s  d o  S r . C r a v e r o  r e c e b i  S u a  s o l i c i t a ç ã o  

p a r a  v e r i f i c a r  s e  o  p r ê s o  e r a  í n d i o ,  i m e d i a t a m e n t e  l a r g u e i  o s  

m e u s  a f a z e r e s  e  f u i  c o m  ê l e  p a r a  o  r j V s a r a o  d a  P o l í c i a .  J á  r e -  

l a t e i - L h e  o  q u e  s e  d e u .  E  m e s m o  d e p o i s  d e /  t e r  s i d o  r e c e b i d o ,  * 

c o m  e x p r e s s õ e s  o f e n s i v a s ,  p e l o  s r .  C e l « O s s u o s k y ,  p o r  q u e r e r  

d e f e n d e r  u m  s u p o s t o  c r i m i n o s o ,  n a o  d e i x e i  d e  d a r  m i n h a  c o n t r i -  

b ò i ç ã o  p a r a  d e f e n d e r  o  í n d i o . 0  S e n h o r  p o d e  s o l i c i t a r ,  d e  n o v o ,  

q u e  p r o n t a m e n t e  e s t a r e i  d i s p o s t o  a  c o l a b o r a r  e m  f a v o r  d e  m d i o .

A o  m e s m o  t e m p o  q u e r o  d i z e r - L h e  c o m o  e s t r a n h e i ,  e  n n i -  

t o ,  a  D i o r  o s  i d a d e  d a  p e s s o a  q u e  e s t a r i a  m a i s  q u a l i f i c a d a  p a r a  

d e f e n d e r  o  m d i o  n o  c a m p o  d e  d i r e i t o » C r a v e r o  e  e u ,  d e p o i s  d e  

t e r  c o m b i n a d o  e n c o n t r o  c o m  o  A d v o g a d o  d a  T U N A T , f o m o s  p n r a  a  

P e n i t e n c i a r i a ,  e  e s p e r a m o s  a í  ,  e m  v a o ,  a  t a r d e  i n t e i r a .  H e  n o  

v o  m a r c o u - s e  o  e n c o n t r o  p a r a  o u t r o  d i a ,  e  l a  d e s d e  % 4 : 0 0  h o r a s  

e s p e r á v a m o s  a t e  d e p o i s  d a s  % f > : 0 0  o  a p a r e c i m e n t o  d o  m e n c i o n a d o  

D o u t o r  A d v o g a d o . D i s s e  q u e  e s t a v a  a t a r e f a d o ,  c o m o  n o s  n a o  t e r i a -  

m o s  n a d a  a  f a z e r .  N a o  r e c l a m e i  n a  h o r a ,  m a s  a q u i  d e i x o _ L h e  ^  

e s t r a n h a m e n t o  p a r a  c o m  t a l  m a n e i r a  d e  s e  c o m p o r t a r . A l  p u e m  p o d e 

r i a  e x p l o r a r  o  c a s o  p a r a  s a í r  e m  c r í t i c a s  p ^ u b l i c n s ,  s o b r e  n 

F U N A I  i n o p e r a n t e ,  p o r  c a u s a  d e s s a s  i m p r e s s õ e s .

O u t r o  m o t i v o  q u e  e s t r a n h e i ,  e r a  o  s e u  m o d o  d e  r e l a c i o  

n a r - s e  c o m  o s  p o l i c i a i s  e t c . ,  e  m e s m o  d i a n t e  d o  C e l . O s s u o s k y ,  

p o r q u e  n ã o  m e n c i o n o u  n e n h u n a  v e z  o  E s t a t u t o  d o  í n d i o . 0  A d v o r ^ d o

d i s s e - m e  q u e  e s s e s __ n e m  c o n h e c e m  t a l  l e i . - N a o  s e r i a  i n t e r e s s r n t e

d i s t r i b u i r  a s  c o m p e t e n t e s  a u t o r i d a d e s  p o l i c i a i s ,  d e l e g a d o s ,  e t 6  

u m a s  c o p i a s  d o  E s t a t u t o ,  p a r a  i j í e  t r a t a s  s e n  o  í n d i o  e m  b a s e  d a

l e i  e  d e  s e u s  d i r e i t o s ,  e  n a o  a j n e n a s __p o r  t r a q u e j o  d e  a m i z a d e s ,

p i s c a d e l a s ,  e t c .
P e ^ o  d e s c u l p a  p e l a  d e l o n g a  d e s s e  m e u  d e s a b a f o .  T a l v e z  

p o d e r á  s e r  u t i l  p a r a  a l g u m a  m e l h o r i a  p o s t e r i o r . .

R e s p e i t o s a m e n t e ,

P e .  C a s i m i r o  B e ^ s t a .



K S .S C U .IS1C

fljc.no Senhor nelegado Regional da FTJMAT, : •
M a n a u s

Mo dia 21 do setenbrodc 1 °VP*', convidado pelo Kr. Ciusop^e 
rravc.ro , funcionário de FUTT.aï, fui até ao Casarão c’a Polícia 
Militar, onde encontrava-se uma pessoa nresa, o se tratava do 
verificar so õ ou não é índio.

flncontranos, na sala, uns vinto noliciais montando guarda , onouan- 
to dois funcionários da TV tomavam imagens do preso , mais do um ca' 
sal e de uma menina de p o u c o s  anos de idade.

Ouando mo apresentei ao nreso, donois da filmagem, dei-lhp a*mão. 
Percebi oue estava algemado, com mãos atrás das costa*.

♦ %
Perguntei ao gue so apresentoxi como autoridade 'sem diferes de nomo 
e cargo no oeito) , se ora possível conversar ã oartr» com o rresn. 
Permitiu gue esse ficasse conosco no fundo da sala. Os soldados 
foram dispensados.

«

Para não sugestionar o oroso, tentei perguntá-lo pelo sou Par^ntescp. 
Consegui sa^er o seguinte, apresentando os dados numa arvoro genea
lógica :

Q  mãe do p a i ,desconhecida
ra

O  Minha mãe ora 
amazonense,de 
Mariwasü.
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'Teu pai

A  Ò O O  ,

l nai do pai, ora do n^ITTTYTN, 
peruano. flra braho. T,eio 'oa 
nrasil)e civilirou-só)

Moi sós, era do T r>gn do flvinue, 
do gruno do Capivara.

Mo sistema patrilirear de paren
tesco, mesmo s o  há casamento com 
mulher estranha da tribo , o filho 
pertence ao p a i (- ã tribo).
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Pela conversa, ao levantar os dados do parentesco, saíu-sè clara 
a oposição sentida entre os civilizados e a gente do interrogado, 
que são tikuna.

Fiz direta a pergunta: Você é Tikuna? F êle respondeu afirmativa
mente.
As feições do rosto (zigonas salientes, ôlhos inclinados,)deram 

impressão do se tratar de índio, nitidamente.

Falava com pronúncia espanbolizada: que se constatou n a  nrn- 
núncia dos nomes pessoais: usando H aspirado (o J espanhol):
Hosé, Alehandrina, Virhína.
que cor^sponderíam ao português: José, Alexandrina, Virgínia, 

Disse que nasceu em Benjamim Constant,Morava em Marivasú.
• ' •

Quando êle mencionou que falava kêtchua, "língua do In ca",como 
'êle se exorimiu, pedi que dissesse aügumas palavras, para testar.

água «= yãhu '

pedra= rúmi

fôgo = 1 ína

casa = hwasi

chefe= huráha,

Perguntado sôbre pessoas que êle conhecia no luqar de origem, 
mencionou José Muni*, negociantes com esse ar>rendeu ofíc.ÍP de car
pinteiro: Conheceu nadre (frei) Cahriel, em Benjamim Constant,
Falou com José da Cruz, em Piterõi.

Mencionou que tinha 30 anos de idade. Cue saíra da casa, faz tem
po (não soube exprimir-se en termos de tempo- quando), "para correr 
o mundo" (expressão tipicamente indígena, tanto no Pól. inões, cono 
no alto rio TTegro: sãi para conhecer "o mundo" mais distante da 
sua trj.ho, empregando-se anui e acolá, para depois retornar ã trí- 
ho e se estabelecer na família. Perguntei por onde tertt andado.
Disse que andava pescando no Purús, rono empregado na enViarcacão» 
(Mão se lembrava do nome da embarcarão, nem do dono).Hão ficou lá, 
porque não pagavam bem. Cue tinha passado nor Manaus,onde /.’’asa
va pouros dias, pernoitava no PANAÍP'pronúncia dêle). Foi ate 
Itacoatiara, mas não conserruiu emprego, .Encontrou tra^aJhp na 
Fstrada, hm tinha limpar a capoeira.

Mão era meu intuito perguntar sôbre as causas da prisãor‘mas de 
passagem perguntei, rmantas .meninas tinha apanhado. Pis^o mie eram ’, 
guatro. Com essa que estava aqui na sala ele passara três meses. 
Outras,deVçlvera, sem ter feito nada. a. elas. Sõ"fez cem ensa últi- 1 
na". Ouando perguntei, por rrue procurava meninas, ele disse, para |j 
"criar para min".
Ilá várias tribos, onde na fa.lta de mulheres adultas, o rapaz ror^r; 
menina impúbere, que é considerada como sua esposa: êle deve criá- i 
la (mantê-la) e onmprir devores para com os sogros. Mas se a men in n 
fôr raptada, não tem deveres para com os sogros, fcaso one *»cortec< 
com os Yanonamfi, na fronteira Brasil-^enezuel a.) .
Daí ê compreensível, a expressão dele: "Fu não fiz mal, nao.Fu d ei 
comida, para ela, tratei ^om." A comida, certamente não podia s e r  

melhor do que ele mesmo arranjara para si, c1’ 1 b' . . . . r'r' 
eram acostumadas á alimentação diferente, na casa, podiam ter sen-- J 
tido que "não a tratava bem".



Ouando perguntado, corro no sentia,, e3.e' wíostrou os dermos inchados das 
mãos, com nele rompida en vários lugares, nj.sse que recebera chutes 
de sarv\tos, e r>áu. Por fim, disse que estava com fome. Já vários dias, 
oue não tinha comido.

Disse enfim, q u e’queria voltar para sua tribo,Hão gostava ficar no m,e-i
io de brancos.

Aqui terminei as minhas perguntas, norqque já tinha mo convencido gue 
se tratava de um índio mesmo, perdido no meio dos civilizados e que nã 
percebia que os brancos tinham outros modos de comportar-se,diferente^ 

..dos modos tribais. Fstava despreparado andar no meio dos civilizados, 
e o que eie considerava certo, os outros interpretavam errado.

• *
Hossa hora chegou-se um jovem com papeis na mão, e começou interrogar 
o índio, fazendo perguntas tendenciosas, relacionadas ao "crime".Èle 
tinha as perguntas datilografadas,o anotava a mão, as respostas. 
Ouvindo a maneira incorreta de procurar dados mte confirmassem a tese 
preconcebida, perguntei ao jovem, de onde ele era. n.isse mie ora da 
"Crítica". 7\í dirigi-me ao Policial, que veio, e me parecia sor autori 
d ade, perguntando-o, se era leal fazer tais perguntas,antes do ner * 
confirmada a culpa: .se um branco podia recusar responder, na ausência 
do seu advogado, será que. un índio não t.e.ría defesa o direito igual?
O policial aceitou a minha dúvida e não permitiu o repórter inouirir 
mais. »

Por todo esse tempo, K r .Ciu<?eppe Cravero estava rio meu lado.

oopois fenos convidados para outra sala. Un policia] temeu, o-depoimen
to do indígena, datilografou.Depois mandou assinã-lo. ftepare'’ que o 
qrãu de alfabetização era baixo.Desenhava letras invertidas o gon no 
dar conta do valor delas. >

Mo depoimento, que eu li rápi^amente, fala-se de uma sô menina desvir
ginada. 1

Ho jornal do dia 2.2 de setembto, "fl Crítica, oag.l?, o repórter Fer
nando Ruis,usa expressões:"pois mais de dez crianças fôram estupradas 
"com lembrança viva desse costume dos índios estuprarem crianças",

M ais um fato me ocorreu na monte: Ho fim, dooeís do assinado rt r’ppoi - 
mento, o policial-autoridade mandou outro comprar duas m m s f n s  de 
guaraná.Fncheram-se os c o p o s  e foram distribuídos entre nós 'o 
da FUMAI já. tinha chegado, ?p ó s  a telefonema do K r ,c.tv»qeppe Cravero) • 
rõs os brancos tomámos o guaraná, e o preso cue sentia fome e sodo, 
ficou olhando para nós. Senti-me participante duma tortura psicossomá
tica do preso,,.

Conclusão pessoal: o índio,per mais cue ande vest1.de de calca o ea^l sa 
e se empregue como mãe do obra no meio dos civ.1.1 i.za.dos, leva consigo 
o seu modo de compreender o mundo.Onde os dois modos do 1 ntermr^t.^r 
o mundo so chocam- ne caso extremo cmii presonte—o índio nor perco1 o 
porque ê considerado máu pelo civilizado. So,Por acaso, nesrc estágio 
fôssem emancipados, os casos críticos se multi.pl icar ía1* , ■ sor-pro cor 
desvantagem para o índio.- Sem intervir na sentença a ser profc*\1da -pf 
pés à procedure legal, acho mie e índio devería sor restituí^o ao seu 
ambiente cultural tribo), e aconselhado do não so arri scar a outras 
aventuras, até que não aprender o comportamento espov.-. ; * t— r-.s.

"Seu pai 
m u m ".

deflorava crianças, sentindo com isto prazer fora do co



CIM! Divulga Nofa Siére índio Acusado ds Estepro
«Advertindo que “ ele antes de scr a lgoz, ê v ítim a ", o 

Secretariado Regional N o rte  I do  C onse lho In d ige n is ta  M is
s io n á rio  - -  C lM f « - d is tr ib u iu  ontem  com unicado sobre o 
caso de estupro  envolvendo o in d io  tuku na  M anoel Tárcio, 
" la m en tando  sinceram ente o  oC orridóe 36 so lida rizando com  
as pessoas que  d ire ta  ou ind ire tam ente  toram  envolvidas no 
caso“ . s

O C fM t ftCha -í—  d iz  o Com unicado —  que "esta  so lida - 
riedade só tam  sen tid o  se párale lam ente nos detem os para 
fazer um a análise que exp lique as causas reais deste  a to  de 
vio lência , a judando ássirti a evita r re p e tiç õ e s 'fu tu ra s  de ' 
sem elhântes fà tos, tan to  o  com etido  pelo tukuna Manóei 
com o as inúm eras v io lências praticadas period icam ente por 
jbrensos con tra  índ ias  m ono(es".
< O com unicado expreG sàquepara socom preender m elhor o 
b cc rr id o  é necessário pensar sobre os seguin tes pon tos:
! 1. O P ro b ítle n iífcu ltu ra l ‘V£!

Por qg^j o  tukuna M anoel Tàrclo raptou a m enor M a riaZ ilda  
para conviver com  ela? • ■

i Segundo o  ShlropóioQò A ri fcedro Oro, em pesquisa 
realizada nã firéa, In titu la d a  "T ukuna: v ida \ou  m orte” , a or
ganização fa m ilia r desta tr ib o  a bastante com plexa e dife ren

ce  da sociedade naciona l dos brancos. Em 1952, Curt 
N trn u è n d a ju ; em se u  liv ro  “ The  T u k u n a ”  já  o b - 

'servavava qoe  as crianças Tukuna, a Dartir dos seis, ou sele 
'anos de idader partic ipam  da vida a d u lta  dos seus sexos. O 
an tropó logo  R çbertc  C aídòào de O liveira, em d ife rentes 
tm h& llios  sobre esta tr ib o , o õ n fin n a  es tes dados.

N um erosos 63 Utáfcteòs* m ostram  que è constum e entre os 
1 Tukuna -  sobreturto quando a popu lação fom in ina  é escas
s a —  que o,hom em  íeye para sua casa a m ulher, ainda m enor 
dé idãda, para CTtar còm o sua fu tu ra  èsposa. Portanto, o  que 

,'fo l ro s lü a d o  p o f Maneer Târctó é perfe itam ente .n o rm a l,1 
m ora l e legal d e n tro  de sua com unidade triba l, sancionado 
por suâ b ró p rla cu ltu ra . ' 1

Os pais àé fa m íiia  h ò hè b tose  irtte lig iàh tes jd ian te  desta in - j
1 form ação, podem até com prèender o fa tó , mas com  ju s ta j 
razão podem argurrtentar. "B o m , is to  raz parte da cu ltu ra " 
de les é eu ace ito  que eles pra tiquem  esses costum es eòm as 
ynonores Tukuna, m as não corh as nossas filh as , porque nos
sos  cos tu m e s São ou tro s” . . :*- /

< F a lta  cfsamar a atenção de que é fa lso  a d ivulgação feita-: 
péla po líc ia  de  que .teria hávido 10 casos do estupros, de qu e ,

‘‘Manoel fo i preso cm  flagrante e de que seria em ancipado:^ 
Houve um caso, não houve Jiagrante deste caso e quan to  ífe 
em ancipação, con form e . o Esta tu to  do ín d io  “ art. 9, 10” ' 
necessitaria uma so lic itação  do ín d io  e a aprovação do ju iz. O 
preso nunca pediu que fosse declarado em ancipado; m u i to , . 
aô  e o n ttò rio , ped iu  para vo lta r a sua t ribo, porque “ s o f r e i  
dem ais e n tre o s  brancos” . ,, '.'̂ W
2. O Prebtensa da terra _ . '
“ Por que o  Tukum a M anoel Tàrcio nao ficou  em sua tribo', 

pra ticando os seus costum as por lá? P o rq u e  ele apareceu n o  
Km 186 da Estrada M anaus— Itacoatla ra co m o e m p te g a d o d e  
uma fazenda na lim pesa do capoeira? Por que ele não ficou

* ju n to  aos 11 m il Tukur.a quo vivem no ÁHo Soüm ôes? Em sua 
■[’ a idela de M ariuaçu, onde vivem 2 m il de seus lrm ã03, rtâo
i. havia lugar para fica rp la n ta h d o  mandioca?

Os povos inoigenas necessitam  de terra párâ sobreviver e 
dela tiia r*seu sustento. Os Tukuna h o j j  estào localizados ao 
longo do  rio  S olim òes, espalhados em 15 a lde ias, s ituadas 
nos m u n ic íp io s  do B. C onste jrt, S.P. de O livença, Fonte 
Bopa e S t°  A n tô n io  do  lç&. Dos de 1637 cron is tas  e via jan tes 
que passaram  pela reg ião reg istraram  a presença dos Tukuna 

; nestas terras , >■'

No periodo do  auge da borracha, estas terras foram  in 
vadidas por brancos, co rcn à is  de ba rra rco . 0 3  Tukuna foram  
íica u d o  sem terras e nesta m om ento estão amoaçacios de 
perder o  que lh es  restou, p o is  ex is tem  brancos na àroa 
pretendendo apoderar-se delas agora m esm o. “ O jo rna l do  

f c iM l “ PORANTIM ” ,. rio seu ú ltim o  n° 4, denunc ia ro m e s  e 
fa tos  concre tos". . _______ ___  , , , __ „

A ^ i tu ã ç lo  é tao  grave e tão an tiga  qué em 1974 o  secre
tá rio  executivo do  C IM I^ Padre E g id io  Schwade, jun to  com 
Frei, A rsôn lo  da  Prelazia do  Solim õe3 e lidares indigonas 
elaboraram  «im d o cu m e n to 'e x ig in d o  quo  eátas, terras fos- 
senj dem arcadas. O iante destas pressões, a FUNAI e la b o ro u ; 
o  “ Projeto Tukuna’’, que v i3 a va 'cu m p rir o  a rtig o  65 do-, 
E s ta tu to  do  Ind io . Este a rtig o  prevê até dezem bro .da 1978 

'  com o  da ta  lim ite  para a dem arcação d 33 reservas indígenas, < 
A té  ho jo  a le i não fo i cum prida  p o r to ta l desinteresse e r 
in opsrsn c is  da FUNAI e  peta pressão do grupos econôm icos 
com  in te resse na éraa. . . . .

Esta rea lidade obrigou; a M anoe l Ijâ rc io  a  abandOnnr sua J 
H õbo, p o is  não possu ía  m âis terras para traba lhan Trabalhou f  
en tão no  r io  Purus, in ic ia lm ente  com o pèscàdor é  depo is  .r 
com o em pregado em  em barcaçòos, ganhandò um aa lárlo  dei,' 
m iséria . Depois de passar po r Manaus,! em  condiçõe.3 dò- :, 
sum anas, d o rm in d o  ao rè iento  porto do  a n tig o  de pó s ito  da v 
PAN AIR, fo i traba lhar num a fazenda na Estrada M nnaiis ; 
v — Itaooatlara, onde aconteceram  os fa tos  relatados p a rc ia l- , 
m ente pela im prensa. Ma3 com o n inguém  m oda de cu ltu ra  
com o se m uda de cam isa, eJé Continuou a pensar, a á e n tire n .i 
a g ir com o um  Tukuna. da mesma m aneira qüe cerca de 10 m il ^ 

ín d io s  do d ife rentes tr ib e s  que peram bulam  atualm ente 
pelai; favelas do M unaus não de lxa iam  do s e r  índ ios.

3. A po s içã o  d o  CIM> - : _1 ^ ___
Oiante desta reano?»de,. o  C IM Í apela aos -pais e  m ães dé 

fam ília s  de M anaus, h0rririzad03 com  o  acontecim ento , para 
que pressionem  a FUNAI e axljam  que as terras dos Tukuna e 
de todas as triboa  do Am azonas sejam dem arcadas, que so 
cum pre a loi. para ev ita r ta tos  com o estes. A ÚNICA FORMA 

‘ DE IMPEDIR A REPETIÇÃO DE TAIS CASOS Ê EXIGIR A 
DEM ARCAÇÃO DAS RESERVAS INDÍG ENAS. Lâ, as CO® ”  
m unidades tr ib a is  poderão dec id ir sobre o  seu .próprio  d e a -;, 
tin o . . ..

O C IM l denuncia  uma vez male o p ro je to  de «rmancipação 
im iífov isada do M in is tro  Rangel Reis. Este pro jeto, ao tom ar 
as ter-as dos ín d io s  e jogà-las  forçadam ente nos centros ur
banos, sem nenhum a preparação, fom enta  e Incentiva fatos 
com o o  oco rrido  na Es;rada M anaus— Itacoatia ia . O s pais e 
mãe3 de fa m ília  do M anaus que não querem  ver um choque 
cu ltu ra l deste  tip o  devem condenar veem entemente este 

/jprojeto^de '‘em ancipação” . „ C l . ,

Por ú itim o , o  CJMI, vem denunciar as arbitrariedades 
com etidas con tra  o  Tukuna Manoel Tárcio , que apresenta

I s ina is  v is íve is de espancam ento, depo is de  haver peasado*j{ 
. vários dias co m  fem e, sem  receber a lim entação nadetegactó í  

de itacoatia ra . A ntes de se i ju lgado , o  T ukuna M anoel já  fo i ' 
condenado po ios órgãos da repressão, que não atuam de fo r - / ,  
ma tão "e ficaz”  quan to  se tra ta  de Ind las  y io te ita d a s  p o r 

; brancos. Esta condenação pode servir d e  pre lexto  para oons^- 
vencer a op in lã ó  púb lica  da necesskJ&de da Invasão das-v 
terras indígenas, ' • : ’v . ^ ' . , .-.'.fs

Em conçlusão, o, C IM l exige em  beníotício da  prôpirla po--.< 
pu laçao amazonense o d o s  povos indígenas; que: . • v

a ~  SEJAM DEM ARCADAS AS TERRAS IN O lG EN AS,'* 
EVITANDO ASSIM  QUE OS POVOS INDÍGENAS SEJAM i:i 
FORÇADAM ENTE JOGAOOS NOS CENTROS URBANOS ;

b -  QUE O  P R 0 4E T 0 DE “ EM ANCIPAÇÃO 1“ 1 OO M INIS-. 
TRO RANGEI- REtS S S IA  .IM EDIATAM ENTE SUSPENSO ,

' PELAS CONSFiOUENCIAS FUNESTAS, QUE TRAZ PARA OSt;, .JWjj
ASSESSORIA"

‘ ÍNDIOS E P A R A  A  POPULAÇÃO AM AZO NENSE;
c  -  QUE A, F U «A h  ÁTRAVÊS DE SUA A _______ ___

jU R lD lO A v  MÃO PERMITA 0  MASSACRE DO TUKUNA^'
' M ANO EL MOTIVAOO £  INCITADO PELAS PAIXOPES S E N - Í  

Sa CIC.NALISTAS, QUE EXIJA O TRATAMENTO LEGAL QUE 
LHE É ASSEGURADO PELO ESTATUTO DO ÍNDIO. "A rtig o  
5 6 0 5 7 ".

0  CASO  DO TUKUNA M ANO EL Ê CASO TlPICO DE 
’’EM ANCIPAÇÃO ”  -PRECIPITADA E DE TERRAS NÃO DE- ' 
M ARCADAS. “ QUEM TEM OUVIDOS QUE OUÇA” ü !

M anaus, 2* <Se »etem bro de 1976 —  Secretariado Regional 
N orte  I do C IM l I Secrstâ rio  Regional, Pe. Paulo Svess.

CH0P0L0GIA;
117/09/ b ÍvllkiJiia íAanoel Tareio e preso em Itacoatiara^
21/09/ no Casarão da Policia Kilitar apresentado, às oâraaraa de TV como 

"monstro estuprador", sendo algemadoecercado por 20 policiais; 
debate entre a polícia e a FÜtfAI sobre a competência no caso* 

24/09/ Esta nota do CBÍI é publicada nos jornais de Manans.
29/09/ Maij.oel Tai*oio é liberado e levado a Casa do índio, onde espera 

sei* devolvido à sua terra natal (WARITJAÇÚ/Benjarain Ccnstant).
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S e n h o r  D i r e t o r ,
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A P R A Z - N O S  I N F O R M A R  Q U E  0  R E F E R I D O  S E R V I D O R  J A  V E M  D E S E M 

P E N H A N D O ,  E F E T I V A M E N T E ,  A F U N Ç Ã O  OE S U B S E C R E T Á R I O  DO

I n t e r i o r  e  J u s t i ç a ,  c o n f o r m e  p o d e  s e r  v e r i f i c a d o  n a s  m a 

t é r i a  P U B L I C A D A S  P E L O  J O R N A L  11 A C R I T I C A * 1,  ( C O P I A S  A N E  -  

X A s ) .

A S S I M  S E N O O ,  E S T A N D O  C A R A C T E R I Z A 0 A A I R R £  

G U L A R I D A O E ,  E N T E N D E M O S  Q U E  C A S E  À A O M I N I S T R A Ç A 0 C E N T R A L  ,  

D E C I D I R  P E L A  C O N V E N l E N C I A  OU N A O ,  DE  S U A  P E R M A N E N C I A  N O S '

Q u a d r o s  d o  p e s s o a l  d e s t a  F u n d a ç ã o .

À  O P O R T U N I D A D E ,  R E I T E R A M O S  A V . S â  P R O T E S 
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S u b s e c r e t á r i o  . 

v a i  a  B r a s í l i a  b u s c a r

. r e c u r s o s  \
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O Subsecretário de Justiça, Afr3nio Lima, seguirá na manha de 
shoje à Brasília onde manterá audiência com o Ministro Petrônio 
Portela, da Justiça e entregará um "dossiô" com as reivindicações 
para a conclusão da Penitenciária Agricola "Anísio Jobim".

Na Capital Federal. Frânio Lima tentará junto ao Ministro da 
Justiça a liberação de Cima verba de 37 milhões de çmzeiros para 
as obras de conclusão das etapas já iniciadas da Penitenciária 
Agricola, para que possa no final do ano que vem, receber os 
primeiros reclusos, com bons antecedentes, em sistema peniten
ciário aberto.

Por outro lado solicitará ao Ministro Petrônio Portela, que seja. 
incluído no orçamento da UniSo, recursos para a recuperação da 
atual Penitenciária Central do Estado, para manter presos peri
gosos em sistema fechado o que garantirá maior segurança para a 
população e consequentemente manterá uma obra arquitetônica 
antiga na cidade de Manaus,
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H a d d a d

a s s i n o u  c o n c o r r ê n c i a  

p a r a  a  P e n i t e n c i á r i a  1

“A n í s i o  ) o b i m ”

Foi assinado na manha de ontem, no Gabinete do | 
Secretário de Justiça.o termo de convOnio, para a con- i 
tinuaçáo das obras da Penitenciária Agrícola "Anísio 
Jobim", no Km 140 da rodovia M anaiisCaracarat * •

O Secretário de Justiça. Márjo Haddad, e o Si/perinten- ! 
dente da SUPl AN. Eng0 Flias Sirnau Assayag, assinaram em j 
conjunto o termo na ordem de 1Ü milhões de cruzeiros para 
o reinicio daquelas obras que estâo paradas há quase um 
ano.

O Edital de Concorrência pública já está nos jornais para 
o conhecimento dos interessados, com c> p rarode  30 dias 
para darem condições de concorrererii com as demais íir- ; 
mas construtoras que |á estio  enviando suas propostas paia 
a cofttmuaçâo da nova casa de detenção No próximo dia 
10 será a abertura de todas as propostas e consequente
mente, no dia 15 será dado conhecimento, através da im
prensa, da lirma vencedora da proposta, devendo os 
trabalhos iniciarem nos primeiros dias <íe agosto. *

O assistente iu rid ico  da SEIIUS. frà n io  Lim a., estará 
viajando na próxima quinta-feira pãr.i hiasilia, oiide man- j 
terá audiência com o Ministro c)a justiça, PetrÓnio Portela, 
e será apresentada unia proposta da Secretaria de lustiça, 
no valor de C rí 37 milhões de cruzeiros para garantir a 
conclusSo da 2* etapa da Penitenciária Anísio Jobim", 
conforme orie/Uaç3o do Governo do Estado quando de sua 
passagem por Brasília 

Ainoa na capital federal Frâmo I ima (aiá solicitação ao 
Ministro para que sejam incluído? no orçamento da Uni3o 
recursos na ordem de 20 milliOn de cruzeiros para a 
recuperaçSo da atual Penitenciária Central do Estado, con
servando-se sua estrutura arquitetônica.

O Secretário Mário Haddad disse que a Penitenciária cia 7 1 
de Setembro servirá para reclusos dc alta periculosidade 
em sistema fechado e que garantirá a sua pena conforme a 
decisão da jsutica A "Anísio Jobim", ficaiá sob o sistema 
^berto para reclusos primáitos e de bons antecedentes 
criminais.

O Superintendente da SUPIAN, Eng” Elias Sinulo 
Assayag, disse que várias sâci as tirmas construtoras in
teressarias em concorrer p ira  a conclusão da Penitenciária 
"Anísio Jobim". tendo inclusive dado algumas explicações 
quando é procurado pelas direções das firmas sobre as ■ 
obras que ser3o ativadas 

"Já estamos com as propostas todas prontas e cópias do • 
proieto para ser fornecidas para a firma vencedora da con
corrência e se tudo vier a acontecer como esperamos en
tregaremos as obras todas concluídas no fim de dezembro 
do ano de 1980. ao Secretário de Justiça e o Governo do i 
Estado", concluido Assayag.
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Brasília - DF.

WELM.0. NS^^-3/DGO. Em , 0 9 / 0  8/7 9

Do : D i r e t o r  do D G O  

Ao ; C h e f e  da ASI

Assunto . P e r m a n ê n c i a  de S e r v i d o r

R e s t i t u o  a V . S a . ,  sm a n e x o ,  o O f í c i o  n2 

4 0 8 / l ^ D R / 7 9 ,  bem c o m o  O f í c i o  nS 5 7 7 / l§ DR / 7 9  ( c ó p i a ) ,  a m b o s  

r e f e r e n t e s  ao c o m p o r t a m e n t o  i r r e g u l a r  do a d v o g a d o  R a i m u n d o  

F r a n i o  de A l m e i d a  L i m a ,  d a q u e l a  R e g i o n a l .

O u t r o s s i m ,  i n f o r m a m o s  q u e  e s t e  D e p a r t a  

m e n t o ,  s u b m e t e u  o a s s u n t o  à c o n s i d e r a ç ã o  do Sr. Superinte_n 

d e n t e  A d m i n i s t r a t i v o ,  p a r a  d e c i s ã o  f i n a l .

A t e n c i  o s a m e n  te

D B M / a a s a
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MINISTÉRIO DO INTERIOR

FUNDAÇÀO NACIONAL DO ÍNDIO
F U N A I

E N C A M I N H A M E N T O  Ng/.5pC / D G 0 / 7 9 -  

R E F . ;  O F . 5 7 7 / Iã D R / 7 9 .

S e n h o r  S u p e r i n t e n d e n t e  A d m i n i s t r a t i v o

E n c a m i n h a m e n t o ,  o f í c i o  da r e f e r e n c i a '  

q u e  t r a t a  do c o m p o r t a m e n t o  i r r e g u l a r  d o  a d v o g a d o  R A I M U N D O  F R A  - 

N I O  DE A L M E I D A  LIMA, da l§ DR.

0 s e r v i d o r  R a i m u n d o  F r a n i o ,  s o  a p a r e 

ce na D e l e g a c i a  a p o s  16 : 4 5  h o r a s ,  s e n d o  o e x p e d i e n t e  da I^DR de 

7 : 3 0  a s  1 2 : 0 0  h o r a s  e d a s  1 4 : 0 0  h o r a s  à s  17:30. Tal p r o c e d i m e n -

IV /  . . .  f  i (V /  ^
t o  n a o  s o  p r e j u d i c a  o índio, a r e p a r t i ç a o ,  c o m o  t a m b e m  o p u b l i 

co q u e  n e c e s s i t e  de q u a l q u e r  i n f o r m a ç a o  v i n c u l a d a  a o  s e t o r  jjj 

r f d i c o .  E s t e  p r o c e d i m e n t o  i n v e s t e  c o n t r a  a s  n o r m a s  da CLT, c o m o  

t a m b e m  o R e g u l a m e n t o  I n t e r n o  da FUN A I  (Art. 4 8 2  da C L T  e Port. 

2 0 l/N, de 9 . 9 - 7 4 ) .

A t i v i d a d e s  p r o f i s s i o n a i s :

I- S u b - p r o c u r a d o r  d o  E s t a d o  d o  A m a z o n a s ;  

___  2- A d v o g a d o  da F U N A I ;

3- A d v o g a d o  m i l i t a n t e ;

4- J o r n a  Ii s t a ;

5- P r o f e s s o r .

D i a n t e  do e x p o s t o ,  e s t e  D e p a r t a m e n t o '  

s u b m e t e  a c o n s i d e r a ç a o  d e  V . S a »  o a s s u n t o  e m  t e l a ,  s u g e r e  a d i £  

p e n s a  d o  a d v o g a d o  a c i m a  r e f e r i d o  d o s  q u a d r o s  de p e s s o a l  da FUNAI.

JBM/dr
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*i>G Ĉ -5̂ 61̂  •

Ao , Cg^  4
:õe ? o p . m & A  Ai^a, ?A^4,

VAc'uo c o m  o

j h Iw I

- § ê ^ W u â
wtmmm m«!SWbo r>* cu^va !*««?»?***

—A k a ln - . nV> U l f  , I  T. A

. >.! 0 “
4' ■ '̂ v I y- j " i!

J i ' O ’t f t ' v m  

Ao jU a A?'[- 

(ItXAfi h l Ä j M ( & 0 ^ '  ■ ■•'jH ^

• l i L q a . ..
: !:iv. ; 5í;.Sa J 5 ! U | ^ ..
I Rubiica : ------

W !

•i/í:



F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  

F U N A I

o OSV ^  de de ...... de 197PORTARIA  N .°..^Oö ..yp , de...

0 PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO, no uso 

de suas atribuições que lhe confere os Estatutos, 0 tendo en

Vista o que consta do Ofíccbo n? 577/la.DP/79,

RESOLVE :

Pisvensnr PAT! *mnx> FPAh i o  DE Aï«?œi 

D? LIT,A do orrprr^ro do 7'd\»0'ra/:0 1 tv* , do Ouadro do Pensoal don 

ta Fundação. ' .......~»
i U . *• » . I

' âlNAJ./í.; pj:i,o

ADHEi-ÍÂ  ' R I I FO*'$A' fclLVA 

"PPESIDBNTE

S C L /O P
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